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Os terroristas há muito compreenderam a importância e a vulnerabilidade da aviação comercial e, portanto, a transformaram em um de seus alvos fundamentais.  Os MANPADS (sigla em inglês para Sistemas Portáteis de Defesa Aérea) nas mãos de terroristas são uma ameaça direta para a aviação civil no Hemisfério Ocidental.  Como a recente apreensão e confisco de MANPADS na Nicarágua colocaram em evidência, a possibilidade de os terroristas adquirirem MANPADS é hoje uma realidade.


Os MANPADS constituem uma ameaça para as aeronaves comerciais por diversos motivos:

· Os MANPADS estão amplamente disponíveis.  Especialistas internacionais estimam que é possível que milhares de MANPADS no mundo não estejam sob o controle de autoridades governamentais.  Milhares de outros que estão sob o controle dos governos podem ser objeto de roubo e são passíveis de transferência para grupos terroristas via mercados de armas ilícitas, uma vez q
· ue os MANPADS não estão sujeitos a normas de exportação suficientemente rigorosas nem estão adequadamente protegidos.

· As características dos MANPADS os tornam atraentes para os terroristas.  O tamanho pequeno e a leveza dos MANPADS facilitam seu transporte e escondimento.  Além disso, um único míssil disparado por um indivíduo é capaz de derrubar uma aeronave de passageiros a 15.000 pés (4.500 m) de altitude.

· Os MANPADS foram usados com êxito no ataque e dano a aviões comerciais.
O que são os MANPADS?


MANPADS são armas terra-ar disparadas nos ombros de combatentes.  Tipicamente, usam mísseis supersônicos que têm como alvo o rastro de calor de um avião.  Todos podem ser transportados e disparados por um indivíduo, embora os requisitos operacionais normalmente impliquem uma equipe de duas pessoas.  Um indivíduo apóia a arma sobre seu ombro, olha através de uma mira e puxa um gatilho.  Os MANPADS em geral são projetados para “diparar-e-esquecer”, não exigindo que o operador permaneça no local para guiar o míssil para seu alvo.


Embora esses sistemas não sejam difíceis de operar, um mínimo de treinamento é necessário para seu uso eficaz.  O tamanho pequeno dos MANPADS – cerca de 1,5 m de comprimento com alguns centímetros de diâmetro e pesando cerca de 15 kg – torna-o ideal para transportar e esconder.


Os MANPADS são atraentes para aquisição e uso pelos terroristas contra aeronaves civis porque são letais; fácil de usar, transportar e esconder; além do custo relativamente baixo.  Os MANPADS podem atacar aviões que voam em altitudes de até aproximadamente 15.000 pés na faixa de até 3 milhas (4,8 km).  Embora estejam geralmente seguros contra MANPADS quando voam na altitude cruzeiro (30.000 pés – 9.100 metros), os aviões são especialmente vulneráveis na decolagem e na aterrissagem.

Até que ponto é fácil consegui-los?


Desde os anos 50, 20 países desenvolveram ou produziram pelo menos 30 tipos diferentes de MANPADS, com uma produção total de mais de um milhão de mísseis.  A maioria dos MANPADS está nos arsenais militares; muitos têm sido usados em exercícios de fogo vivo, guerras, insurgências ou outros conflitos; ou foram destruídos.  As estimativas do estoque global de MANPADS vão de 500.000 a 750.000 armas, sendo que cerca de 1% delas está fora de controle do governo.  No entanto, os números exatos de MANPADS do estoque global são difíceis de estimar, porque a destruição de sistemas de MANPADS nem sempre é divulgada e a vida útil do sistema depende muito de como ele é armazenado e mantido.


O custo dos MANPADS nos mercados negros varia significativamente, mas em geral é relativamente baixo.  Segundo as estimativas, o custo típico dos MANPADS no mercado negro varia entre US$5.000 e US$30.000 por peça.  Algumas estimativas sugerem que, em certas ocasiões, os MANPADS foram vendidos por menos de US$1.000 e até por US$100.000 a unidade, dependendo do tipo de sistema vendido.


Fora dos mercados negros, os terroristas também poderiam conseguir MANPADS via roubo, crime internacional organizado, comerciantes de armas e transferências de Estados dispostos a fornecer mísseis aos terroristas.  Eventos recentes na América Central indicam como esta ameaça é real no Hemisfério.


A Organização da Aviação Civil Internacional (OACI), as Nações Unidas e outras organizações internacionais e regionais têm reconhecido esta ameaça e incentivado a adoção de medidas para reduzir o número de MANPADS que possam estar disponíveis no mercado negro.

Os MANPADS têm sido usados?


Em 2003, o Departamento de Estado dos Estados Unidos estimava que mais que 40 aeronaves tinham sido atacadas por MANPADS desde a década de 70, com um saldo de pelo menos 24 quedas e mais de 600 mortos no mundo todo.  Até o momento, esses ataques têm sido realizados, em sua maior parte, em zonas ativas de guerra, mas eles também demonstram claramente a ameaça colocada por MANPADS para aviões civis fora de zonas de guerra.  De acordo com um relatório do Serviço de Pesquisa do Congresso dos Estados Unidos de novembro de 2003, houve 35 tentativas de ataques com MANPADS a aviões comerciais no exterior desde 1978, 24 dos quais foram bem-sucedidos na derrubada do avião.  Desses 35 ataques, seis ocorreram contra aeronaves a jato grandes de diversas turbinas, de acordo com o Departamento de Estado.  Cinco desses aviões a jato sobreviveram com pequenos danos; um ataque foi catastrófico.  Nenhum ataque ocorreu ainda no Hemisfério Ocidental.

· 1994 - Um jato executivo Falcon-50 que transportava os Presidentes de Ruanda e Burundi é derrubado, deflagrando violência étnica em massa.

· 1997 - Rebeldes derrubam um avião de transporte do governo iugoslavo, matando cinco pessoas.

· 1998 - Um avião de passageiros 727 da Congo Airlines é derrubado por rebeldes, matando as 40 pessoas que estavam a bordo.

· 1999 - Rebeldes em Angola derrubam um avião de transporte C-130 das Nações Unidas, matando 14 pessoas.

· 2001 - Rebeldes em Angola atingem, mas não conseguem destruir, um avião de carga 727 das Nações Unidas.

· 2002 - Dois mísseis são disparados em um 757 israelense fretado com 271 pessoas a bordo enquanto decolava de Mombasa, Quênia.

· 2002 - Um jovem carregando às claras um dos últimos modelos de míssil portátil antiaéreo russo plenamente funcional é preso em uma rua de São Petersburgo.  Ele tinha encontrado o míssil em um campo de tiro e o estava levando para casa para mostrar aos amigos.

· 2003 - Três comerciantes de armas são presos em uma operação policial em Nova Jersey por tentarem vender o primeiro de 200 mísseis SA-18 russos para um aparente terrorista sudanês, explicitamente para uso contra aviões de passageiros americanos. Felizmente, o aparente fornecedor de mísseis era um agente antiterrorista russo, o míssil era intencionalmente inoperável, o aparente terrorista sudanês comprador era um agente do FBI, e os comerciantes de armas estão agora em custódia aguardando julgamento.

Qual seria o impacto de um ataque de MANPADS?

Embora nenhum ataque tenha ainda sido lançado no Hemisfério Ocidental, os recentes eventos da América Central demonstram a facilidade com que os MANPADS poderiam cair em mãos erradas nas Américas.  A derrubada de um avião de passageiros poderia ter impacto psicológico e econômico devastador no Hemisfério Ocidental inteiro.  Um ataque de MANPADS possivelmente levaria as seguradoras a aumentarem acentuadamente suas projeções de risco do vôo comercial.  O seguro de casco e responsabilidade poderia tornar-se indisponível ou proibitivamente caro.  As vendas de passagens poderiam cair dramaticamente por causa do medo, o qual, combinado com o aumento do seguro e outros custos, levaria a um aumento acentuado nos preços das passagens – prejudicando ainda mais o setor da aviação comercial.  A sobrevivência das transportadoras aéreas, dos fabricantes de avião e dos setores que os apóiam estaria potencialmente comprometida, como estariam os setores cujas operações dependem do transporte aéreo.  O impacto geral sobre o comércio e o turismo poderia ser devastador.
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